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A Idade Média está cada vez mais sendo redescoberta em nosso país. Dezenas 

de publicações, eventos e pesquisas garantem a continuidade deste interesse. Os 

estudos sobre Escandinávia Medieval estão ganhando cada vez mais espaço entre os 

novos projetos de pesquisa, que vão da iniciação científica ao mestrado em História. 

Em especial, a recente reedição de um manual clássico, Os Vikings, do arqueólogo 

dinamarquês Johannes Brøndsted, garante a continuidade de uma importante 

referência bibliográfica sobre a temática. Escrito originalmente em 1959, o manual 

ainda possui valiosas contribuições informativas para os iniciantes nesta área, apesar 

de alguns aspectos desatualizados e questionáveis ao longo do texto. 

O livro foi dividido basicamente em três partes, a primeira concedendo uma 

síntese do processo e formação histórica dos povos escandinavos durante a Era Viking 

(séculos VIII ao XI d.C.); a segunda elementos do cotidiano e cultura material; a terceira 

aspectos básicos da religião e mitologia nórdica, além da arte e da literatura. 

Na primeira parte (capítulos I a V), Brøndsted examina especialmente a questão 

da origem e as causas do processo de expansão dos Vikings pela Europa – um tema 

muito debatido durante os anos 1950 e 1960, mas que atualmente já encontra certa 

interpretação unânime.ii O processo de formação e consolidação dos reinos 

escandinavos é particularmente vislumbrado pelo autor respeitando as variações 

regionais e políticas do mundo nórdico, sempre confrontando dados históricos de 

documentos medievais com fontes arqueológicas disponíveis até o final da década de 

1950.iii A colonização do Atlântico Norte também é analisada pelo autor, mas não deixa 

de ser curioso o fato de que a principal evidência da presença nórdica na América do 
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Norte – o sítio canadense de L’Anse Aux Meadows, só foi descoberto em 1964, depois 

da obra ter sido publicada originalmente.iv 

A segunda parte (capítulos VI a XI), que trata da cultura material e cotidiano 

escandinavo, é o ponto forte da obra, visto a formação arqueológica do autor. Detalhes 

de armamentos, ferramentas, vestuário, transportes, habitações e sepulturas são muito 

bem descritos, concedendo ao leitor uma grande aproximação com a vida diária dos 

Vikings, desmistificando muitos estereótipos a respeito dos intrépidos guerreiros, como 

as imagens de bárbaros selvagens e primitivos.v 

A última parte (capítulos XII a XV) envolve estudos de literatura, arte e religião 

Viking. Um dos trechos mais interessantes é a razoável tradução de certos trechos da 

narrativa de viagens do árabe Ibn Fadlan, que originou o romance Devoradores de 

mortos, de Michael Crichton e o popular filme de aventuras O 13º guerreiro. O momento 

mais famoso do relato, a descrição de um funeral de chefe Viking na região do Volga, 

foi totalmente inserido no livro. 

Mas, é justamente nesta parte que a obra de Brøndsted revela-se mais limitada e 

datada. Ao contrário de muitos arqueólogos atuais especializados na Vikingologia, 

sensíveis a análises das antigas religiões pré-cristãs (como Raymond Ian Page e 

James Graham-Campbell), o autor comete anacronismos em muitos momentos: “os 

povos germânicos eram culturalmente inferiores àqueles que tinham conquistado, 

estando, portanto, aptos para adotar sua civilização” (p. 12); “A fé pagã deve ter sido 

fraca” (p. 239); “aquelas crenças seriam suplantadas pela claridade da fé cristã. Uma 

religião que oferece ao homem comum conceitos vagos e contraditórios do que ele 

encontrará depois da vida não é uma religião potente e este é o caso de toda fé 

politeísta” (p. 274). Percebe-se que a crença individual do autor prevalece sobre a sua 

análise na temática, um problema que ainda não desapareceu nos estudos acadêmicos 

até nossos dias.vi 

Também um conhecimento pouco profundo em teoria do mito e história das 

religiões escandinavas acabou prevalecendo em todo o livro: “relacionar Odin com os 

conselhos triviais dados no Hávamál somente poder ser considerado como uma idéia 

de parte de algum editor posterior. Odin era o menos trivial dos deuses” (p. 232). O 

Hávamál, parte integrante do Edda Maior, é uma das mais importantes fontes para o 
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estudo das concepções religiosas dos nórdicos e foi composta essencialmente para a 

elite guerreira e real da Escandinávia Viking. Portanto, a inclusão da presença cotidiana 

do deus Odin reflete diretamente a concepção deste deus como soberano da vida dos 

homens.vii A respeito do poema Völuspá, também integrante do Edda Maior, o autor 

afirma: “Embora o cristianismo não seja mencionado, este conto implica a emergência 

de uma nova fé triunfante para uma humanidade recriada” (p. 249). Apesar de muitos 

especialistas considerarem a interferência de um referencial cristão nas fontes 

escandinavas redigidas durante os séculos X ao XIV, não podemos afirmar que a 

escatologia central do poema seja de origem cristã, mas de um passado 

eminentemente pagão.viii Já com respeito ao deus Loki: “não é uma figura tão antiga 

quanto Odin, Thor e Ty, e de maneira alguma tão antigo quanto os Vanir. Na verdade, 

ele não é um deus no sentido de ser uma figura a quem os homens são compelidos a 

adorar. Ele é mais um produto da especulação mitológica” (p. 256). Apesar de não 

receber cultos organizados, Loki era uma divindade extremamente importante para a 

mentalidade escandinava e suas raízes míticas são muito antigas.ix Os equívocos no 

livro de Brøndsted também envolvem simbolismos religiosos: “Uma pedra rúnica 

dinamarquesa está entalhada com vários símbolos cristãos – suástica, a roda do sol e o 

tricórnio” (p. 189). Na realidade, estes três símbolos são estruturas iconográficas 

totalmente paganistas, que nem ao menos foram preservadas com o processo de 

cristianização da Escandinávia.x “A palavra berserk é derivada de ‘bare sark’, ‘sem 

camisa’, isto é, sem armadura” (p. 101). Este erro etimológico (a tradução correta da 

palavra berserkr é ‘camisa de urso’) na realidade teve início com Snorri Sturluson ainda 

no século XIII, mas já foi corrigido por muitos especialistas contemporâneos.xi 

Em conclusão, podemos considerar o clássico Os Vikings de Johannes Brøndsted 

um importante manual introdutório para os estudantes de Idade Média e História em 

geral, mas que deve ser lido com restrição em seus aspectos mítico-religiosos. O nosso 

país ainda carece de traduções sobre estudos acadêmicos consistentes tratando do 

processo de formação histórica da escandinávia e do paganismo nórdico. 

 

                                                           

Notas 
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